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Análise do avanço tecnológico da informática, aplicado è área de informa
ção e jornalismo, e das possibilidades de sua exploração como negócio rentável; 
incremento das bases de dados brasileiras e a configuração de uma crescente 
indústria on-line no meio da imprensa.

1. INTRODUÇÃO
As indústrias da informação e das comunicações ocupam, hoje, partes de um 

mesmo cenário que, por vezes, é intrincado e difuso. O desenvolvimento tecnológi
co contemporâneo da era da informática está se encarregando de revolucionar 
essas indústrias e dirigí-las para novos rumos.

Pode-se dizer, inclusive, que os serviços de informação, quando on-line, si
tuam-se dentro do contexto da indústria das comunicações, pois é através das tele
comunicações que atuam.

A importância desse tema foi muito bem explicitada por Antoine Lefèbvre e 
Jean-Hervé Lorenzi, professores da Universidade de Paris que, em entrevista 
concedida ao Le Monde Diplomatique de agosto de 1981, declararam que "quem 
vier a dominar as novas tecnologias de informação e de comunicação possuirá, 
controlará ou influenciará conseqüentemente os conglomerados multimedias, os 
fabricantes de componentes, as redes de comunicações e òs serviços de informa
ção.

Vejamos uma rápida e não exaustiva análise do que ocorre em alguns países: 
nos Estados Unidos, no início desta década, temos exemplos concretos de grandes
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empresas, trad ic ionais dentro de um segmento de mercado, diversificando suas 
atividades no sentido de atuar no cam po da in form ação on-line, tornando-se 
proprietárias de grandes bases de dados. A  ed itora Mc G raw H ill, po r exem plo, pa
gou US$ 100 m ilhões pela Data Resources Incorpora ted  (D R I), enquanto a 
Reader's Digest com prou  o The Source por mais U S$ 5 milhões. O System 

Developm ent C orpora tion  (SDC) custou US$ 100 m ilhões à Burroughs, tra d ic io 
nalmente fabrican te  de computadores.

Firmas produtoras e operadoras de bases de dados fo ram  adquiridas por 
preços equivalentes a cerca de 50 vezes o seu fa tu ram ento .

Um dos maiores, ou talvez o m e lhor negócio de bases de dados nos Estados 
Unidos, é da Mead Data Central. Ela opera os bancos de dados N exis  e Lexis.

O Nexis é um serviço de in form ação de te x to  com ple to , que func iona  on-line. 
Na realidade, o Nexis se cons titu i num  hospedeiro e com ercia lizador de bases de 
dados de textos com pletos e resumos de 16 jornais, 33 revistas, 10 agências in 
ternacionais de no tíc ias e 42 newsletters, publicações consideradas das mais im 
portantes disponíveis no mercado am ericano (ver lista em anexo). As notíc ias 
estão disponíveis para consulta no com putador entre um e dois dias após a sua 
publicação.

Ao se analisar o Nexis, é im portan te  salientar que esse grande banco de dados 
de notícias surgiu após o enorme sucesso do Lexis, que é o sistema de inform ação 
legal americano. O uso generalizado do Lexis to rnou-o  tão econom icam ente só
lido  que sua proprie tá ria , a Mead Data Central, decidiu cria r o Nexis.

Na França há três bases de dados, publicadas tam bém  sob a form a de anuário, 
que estão disponíveis on-line: a Kompass, que analisa e fornece in form ações sobre
80.000 estabelecimentos franceses; a Essor, que faz o recenseamento de aprox im a
damente 75.000 empresas; e a B o ttin , que arrola 250.000 estabelecimentos do 
país.

Os editores desses anuários, ao verificarem  que, antes da versão impressa, as 
informações neles contidas estavam disponíveis em fita  magnética, decidiram  
oferecer seu p ro d u to  tam bém  com o bases de dados on-line. E isso não im plicou 
concorrência entre as duas versões.

Percebe-se a busca de uma sinergia com  as atividades trad ic ionais das empre
sas; pelo vu lto  dos investim entos realizados, percebe-se tam bém  que o mercado da 
inform ação vem sendo considerado um negócio de grande fu tu ro .

2. O MERCADO DE INFORMAÇÃO NO BRASIL
No Brasil, o  m ercado de inform ação ainda está em fase de defin ição. Como 

prim eiros passos, pode-se registrar a atuação das empresas de telecomunicação 
interessadas em in tens ifica r o trá fego de suas próprias redes de comunicações de 
dados com capacidade de investim entos e de software  de gerenciamento de bases 
de dados.

C om unicação, In fo rm átic a , Jornalism o: sua im p ortânc ia ...
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Bons exemplos são o P rojeto Cirandão, da Empresa Brasileira de Telecom un i
cações (E M B R A T E L), e o V ideo tex to , da Telecomunicações de São Paulo 
(TELESP).

N o caso da E M B R A T E L , o Projeto  C irandão prevê ainda ser um centro 
hospedeiro e que opere com ercialm ente as bases de dados ali d isponíveis.

A través do v ideo tex to  as empresas jo rnalísticas levam aos assinantes as n o tí
cias divulgadas por suas redações (Gazeta M ercantil, 0  Estado de São Paulo, E d ito 
ra A b r il,  dentre outros).

Há tam bém  o Serviço Federal de Processamento de Dados (SERPRO), que 
detém as informações da área da Fazenda, procurando assumir um  papel de 
operador e agente com ercial de bancos de dados de ou tros órgãos do governo, 
explorados em regime de concessão através do Projeto A ruanda, que no 
m om ento passa por uma revisão.

No âm b ito  governamental há ainda as bases de dados com  inform ações em 
ciência e tecnologia: B ib lio teca Regional de M edicina (B IR E M E ), na área médica 
e de saúde; Centro Nacional de In form ação Docum enta l A gríco la  (C E N A G R I), 
no cam po da agricu ltura e alim entos; Centro de Inform ações Nucleares (C IN) e 
In s titu to  de Pesquisas Energéticas e Nucleares (IP E N ), na energia nuclear; e outros 
mais. Há tam bém  grandes bancos de dados, com o o que contém  inform ações legais 
processadas pelo Centro de In fo rm á tica  e Processamento de Dados do Senado Fe
deral (PRODASEN) e o que opera dados estatísticos, econôm icos e sociais coleta
dos, processados eletron icam ente e postos à disposição dos usuários pelo In s titu to  
B rasileiro de Geografia e Estatística (IBG E).

A  in ic ia tiva  privada, v irtua lm ente  usuária desses serviços m antidos pelo gover
no brasile iro, encontra-se atua lm ente emprenhada no d o m ín io  e na u tilização de 
bases de dados no âm bito  res trito  de suas respectivas organizações.

Um dos únicos corretores de inform ações In fo rm a tio n  hrokers) privados do 
Brasil é a Dataline, que se u tiliza  fundam enta lm ente de inform ações acessíveis 
on-line, via IN T E R D A T A , para suprir as necessidades de in form ação de sua clien
tela. Opera através de con tra tos que m antém com  o D ialog e com  a D R I. Realiza, 
portan to , buscas nas áreas econômica e técn ico-c ien tífica  e fornece informações 
de bases de dados americanas.

Talvez a única empresa brasileira que tem  com o atividade f im  a venda de 
inform ações seja a CM A — Engenharia de Sistemas. Ela aluga term inais, p rop ic ian
do im ediatam ente cotações dos principa is mercados internacionais — Nova Y o rk , 
Londres, Chicago, através de teleprocessamento, videoterm inais de cotações de 
com m odities (mercadorias).

A  CM A Participações, holding do grupo, tem  o fo rte  de seus negócios (60%) 
concentrado no desenvolvim ento e operação de serviços hospitalares e de te lepro
cessamento. Abrange tam bém  com pra, venda, im portação, exportação de equipa
mentos, term inais de vídeo e com utadores, além de equipam entos de teleprocessa-
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mento.
A empresa opera cinco bases de dados, que estão disponíveis via INTERDATA:
VIDEOCOM — cotações nacionais e internacionais de commodities (merca

dorias) para mercado futuro, com acesso via terminal. Quando o acesso é via telex, 
a base de dados denomina-se TELCOMM;

BIN -  informações médicas referentes a estatísticas de internações hospita
lares e atendimentos ambulatoriais;

RAÇA — dados sobre animais de raça, onde se destacam cavalos de corrida;
VIDEORATES — câmbio, moedas e instrumentos financeiros nacionais e 

internacionais.
VIDEO N EW S— notícias técnicas nacionais e internacionais nas áreas de 

commodities (mercadorias) e finanças.
Nesse cenário observamos ainda que a eletrônica já é amplamente utilizada na 

indústria de notícias. Cresce o número de grandes jornais, rádios, televisões e 
editoras de revistas que já usam computadores na sua produção, em busca de uma 
melhor qualidade do produto, com redução de custos, maior agilidade na trans
missão de notícias e, conseqüentemete, aumento do número de leitores.

Outro fator também importante é que os escritórios e as sucursais, espalhados 
por diversas cidades do Brasil e do mundo e ligados permanentemente às redações, 
agilizam o processo da comunicação com o emprego do teleprocessamento.

Na Editora Abril, o uso do computador está sendo introduzido também com 
o objetivo de reservar o tempo dos jornalistas para os trabalhos mais nobres.

Alguns jornais que hoje utilizam computadores como ferramenta de traba
lho para aumentar a eficiência da produção têm, no mínimo, a fotocomposição 
feita eletronicamente (Folha de São Paulo, O Estado de São Paulo, Jornal da Tar
de, O Globo e Zero Hora, dentre outros).

Na Folha de São Paulo e na Editora Abril, os terminais estão nas redações. 
No caso da Folha, nem papel para escrever se usa mais, as matérias são redigidas 
no terminal e digitadas pelos próprios jornalistas.

Na Abril, esse serviço é feito por digitadores, que trabalham dentro das reda
ções a partir das matérias escritas de forma tradicional.

Desse modo, percebe-se que, com mais alguns passos em dirt,- ão à moderniza
ção e atendidas as condicionantes de natureza econômica e empresarial, todas as 
informações contidas em revistas e guias editados pela Abril poderão vir a estar 
disponíveis para consulta, eletronicamente, constituindo importante base de dados 
de notícias e de atualização. O conteúdo de redação da Veja ou do Almanaque 
Abril também poderá vir a ser armazenado na memória do computador, como 
ocorre com a Newsweek e o New York Times, através do Nexis.

A Editora Abril decidiu recentemente automatizar o seu Departamento de 
Documentação e Pesquisa — o DEDOC. O acervo do DEDOC é composto por 
uma biblioteca com mais de 10 mil volumes, 64 coleções de periódicos correntes.
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um arquivo de recortes de jornais e revistas com  17 m il pastas, onde estão guarda
dos mais de 3 m ilhões de recortes, e um  arquivo de fo to s  com  cerca de 2 ,5 milhões 
de cromos e fo tos  p re to  e branco. A nualm ente são incorporados, em média, 60 
m il recortes, 145 m il fo to s  e 1.200 livros. Q uando essa etapa tive r sido com pleta
da, todas essas inform ações poderão ser acessadas dire tam ente pelos jorna listas do 

grupo ou por ou tros interessados, con fo rm e os arranjos operacionais e comerciais 
que vierem a ser fe itos.

3. CONCLUSÃO
C onclu indo, pode-se observar que:
. o d o m ín io  das novas tecnologias de in form ação e com unicação é de extrema 

im portância;
. as indústrias da in form ação e das comunicações têm  m uitas áreas de atuação 

que se superpõem;
. o mercado dessas indústrias ainda está longe da estabilização;
. nos Estados Unidos, editoras e fabricantes de com putadores, adiantando-se 

na corrida, têm  com prado, po r valores elevados, bases de dados já conhecidas, 
m uitos desses serviços já estão sendo oferecidos para u tilização on-line em âm bito  
m undial;

. informações legais e jornalísticas já constituem , nos Estados Unidos, um 
grande negócio no â m b ito  da indústria  de in form ação;

. na França, editoras de anuários am pliaram  seus serviços oferecendo as 
mesmas inform ações por meios eletrônicos;

. no cenário brasile iro  praticam ente só os órgãos do governo detêm  bases de 
dados de in form ação on-line com ercialm ente disponíveis, havendo enormes bre
chas para a in ic ia tiva  privada;

. algumas empresas jo rna lísticas já têm  seus produtos e le tron icam ente proces
sados;

. no Brasil, praticam ente não existem  empresas privadas que tenham  com o 
negócio princ ipa l a indústria  de in form ação on-line.

Verifica-se, p o rtan to , que a com unicação, in fo rm á tica  e jo rna lism o podem v ir 
a representar um  im portan te  e destacado papel na indústria  da in form ação no Bra
sil, se as empresas jo rnalísticas tiverem  condições de exp lo ra r com ercia lm ente as 
bases de dados por elas geradas e outras que possam ser por elas comercializadas', 
criando assim os grandes sistemas de in form ação on-line brasileiros.

Abstract
Communication, informatics and journalism; their importance for the industry of information 
in Brazil
Analysis of the technological advances of informatics and its application to the area 
of information and journalism. Study of the possibilities of its exploration as a profitable
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business. Increase of the Brazilian data bases and the profile of a growing on-line industry 
of information in the fíeld of editing.

C o m un icação , In fo rm á tic a , Jorna lism o: sua im p o rtân c ia ...
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